
INDICAÇÃO Nº 
704
, DE 2008

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine, à Secretaria de Agricultura e Abastecimento, sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias a fim de providenciar a instalação de um Restaurante Popular “Bom Prato” no município de Santa Ernestina.

JUSTIFICATIVA

O Programa de Bom Prato é constituído de restaurantes populares que visam oferecer refeições de qualidade e de alto teor calórico à população de baixa renda, desempregados, sub-empregados e moradores de rua a preços acessíveis.

As refeições são compostas de arroz, feijão, carne, farinha de mandioca, salada, legumes, suco, frutas e pão. São 1.600 calorias ao custo de R$2,75. O Governo do Estado subsidia R$1,75 do custo total e o usuário complementa com o valor de R$1,00.
Os 30 restaurantes Bom Prato em funcionamento no Estado de São Paulo, servem, em média, 42 mil refeições diárias de comida balanceada. Frutos da parceria entre a Secretaria de Agricultura e entidades assistenciais, os restaurantes são instalados em áreas de grande concentração de público e próximas a estações de trem, metrô e terminais de ônibus. As entidades ficam responsáveis pelo fornecimento das refeições e por toda a assistência junto aos usuários. O monitoramento dos pratos servidos nas unidades é realizado por nutricionistas da CODEAGRO e a análise microbiológica das refeições é efetuada pelo Instituto de Tecnologia de Alimentos (Ital), também da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado.

Além do fornecimento das refeições, vale lembrar que cada unidade gera de 15 a 20 empregos diretos, entre: profissionais administrativos, gerentes, nutricionistas, cozinheiros, auxiliares de cozinha e limpeza, todos vinculados à entidade gestora, contribuindo para política pública de geração de renda, emprego e capacitação profissional. 


Segundo dados da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados - SEADE e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, datados do ano 2000, a população que se enquadra no chamado alto índice de vulnerabilidade social, representa a maior parte da população de Santa Ernestina, sendo uma parcela de 44,1% da cidade, conforme demonstrado no gráfico abaixo:
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Comparativamente com dados representativos do Estado, o município apresenta um déficit  importante e que deve ter toda atenção do poder público, visando reverter esta situação e amenizar os impactos deste alto nível de vulnerabilidade social.

Neste contexto, objetivando o cumprimento de nossas competências constitucionais de fiscalização e controle, de zelo pelos interesses da sociedade e do Estado, vimos requerer a indicação acima elencada, considerada extremamente necessária para o bem estar da população e Santa Ernestina.
Sala das Sessões, em
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